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Resumo

Este trabalho tem como objeto de estudo o desenho e a ilustração de moda, com aprofundamento nos croquis de Dener Pamplona de Abreu. Em foco, a pesquisa dos desenhos de Dener Pamplona de Abreu terá intenção de construir uma interpretação contemporânea para os desenhos do couturier, além disso, desvendar pontos chaves da formação de um grande couturier. O tema foi escolhido com intenção de criar uma fonte de estudo trabalhando com as vertentes de análise de desenho, criação e identidade de um couturier.    
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Abstract

This work has as aim the drawing and the fashion illustration, deepening in Dener Pamplona de Abreu´s croquises. In focus, this research of Abreu´s drawing have as intention to build a contemporany interpretation to the drawing of couturier, moreover the aim is to unmask key points of the formation of a great couturier. The subject was chosen with the intention to create a study source working with the sources of analyzes of drawings, creation and identity of a couturier.
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1. INTRODUÇÃO 

Uma personalidade intrigante, um grande ícone da moda brasileira, Dener Pamplona de Abreu traçou durante sua carreira um caminho notável e recheado de pontos a serem pesquisados. Para construirmos a interpretação contemporânea do que fez Dener, ser Dener, cercamo-nos de obras biográficas do couturier em foco que nos ajudassem a desmistificar sua identidade e o ícone que ele se tornou, seus traços e suas linhas através de seus desenhos. 
Neste trabalho o desenho é usado como um material de história da moda, que sofreu grandes mudanças após a popularização das revistas de moda no início do século XX. Visamos identificar o tipo de desenho de Dener Pamplona de Abreu, suas funções, seus destinatários e a recepção da peça produzida através dele na sociedade. 

Também apontamos o fato do desenho de moda incorporar valores culturais e ser a primeira expressão da imagem a ser passada, levando em consideração que a peça confeccionada gera uma comunicação não-verbal de realidade e tendências comportamentais.

O desenho possui vários papéis no ramo do Design de Moda, como a concepção, a expressão, a proposição de idéias e conceitos, a materialização do produto e a interpretação do mesmo. Estes aparecem em meio de formas, volumes, texturas e movimentos, compostos de inúmeras inter-relações. 

Estão atrelados na moda o desenho+design+o corpo que será inserido a algum vínculo social. A silhueta, por exemplo, é o contorno humano com roupa que, em função dela, constitui-se como imagem do ideal, sendo o desenho de moda uma das formas de expressão.  

Através das biografias, tivemos acesso a informações restritas sobre a identidade criada e representada pelo estilista, o que auxiliou em mais um pensamento a ser discutido neste projeto. O couturier Dener Pamplona de Abreu se auto-denominou como “O Luxo” e, dessa forma, fazia questão de escolher a dedo as mulheres para quem ele queria desenhar.  Assim, o seu público-alvo era formado por grã finas, a mais alta sociedade, que não bastava ter dinheiro, mas precisava também ser uma mulher que Dener vestiria: culta, inteligente, e extremamente elegante. O couturier tinha como objetivo fazer ‘a moda brasileira’, e o alcançou. Desta forma, gostaríamos de unir a intenção do estilista em diferenciar o seu conceito de mulher das demais existentes com o pensamento de sociólogos como Herbert Spencer, Gabriel Tarde e J.C. Flügel, que afirmam que as mudanças na moda ocorrem de acordo com a vontade de diferenciação entre as classes e a luxúria. 

O nosso objetivo é formar uma base do tema abordado, para então interpretarmos os croquis de Dener Pamplona de Abreu, sua identidade, entender o que faz uma peça ser um ‘Dener’, e as características que a compõe. 

2. DESENVOLVIMENTO

Antes do surgimento de Charles Worth em 1958, as roupas da elite da sociedade aristocrática eram feitas em costureiras particulares ou alfaiates de senhoras. No ano de 1850, sabe-se que em Paris havia 185 costureiras que trabalhavam com esse segmento e para esta parcela da sociedade. Este artesanato era feito por mulheres com habilidades manuais, porém sem muita criatividade, pois seguiam o que era pedido pela suas clientes que conheciam os códigos sociais. 
É importante ressaltar que o designer/estilista não possuía o status de hoje. A função de ‘costureiro/couturier’, ou estilista como conhecido hoje, foi criada, cultivada e conquistada pelos grandes nomes da moda. Não existia a preocupação com o nome da etiqueta, e sim com o nome de quem estava vestindo a peça. 

Erner (2005), autor do livro ‘Vitimas da Moda?’, pontua o couturier, como alguém com uma identidade característica, que caminha entre o artista e o astro e que suas criações possuam traços, linhas, formas, algum tipo de identificação típica e característica de seu criador. Dele se espera inovação, e o primeiro a fazer isso foi Charles Freferic Worth, que teve o seu primeiro maison inaugurado em 1858 com o slogan “estilo adicionado à uma promessa de novidade.”
Worth possuía um atendimento jamais visto. Apresentava modelos feitos sob medida após um desenho no papel. Depois da peça pronta, Worth vestia um manequim, invenção própria que trazia credibilidade à fama e à venda das suas criações. 
O estilista gozava de criações singulares, de uma posição diferenciada na sociedade, assim como Dener no Brasil. Tanto o brasileiro, quanto o europeu, possuía um estilo determinado e associava seu nome a uma silhueta ligada a uma concepção de elegância.

Erner (2005) diz que faz parte do couturier ser criador de sua própria lenda. Ambos contavam fábulas que ajudavam a vender e a exaltar sua imagem.  

‘quem é que faz isso, meu filho?’ Eu respondi que era eu mesmo. Ela não acreditou muito e na hora, com a lotação andando, resolvi melhorar o seu vestido na minha pasta de desenho. ‘Eu sou diretora da Casa Canadá, você conhece?’ ‘eu não senhora’. D. Cândida resolveu levar-me para o Sr. Jacob Feliks, dono da Casa Canadá e o melhor connaisseur de moda que tínhamos no Brasil. Mulher que nunca tinha entrado em uma lotação, parece que entrou aquele dia só para me descobrir.” (ABREU, 2007, 41)
Dener conclui o capítulo de seu livro, "Dener, o Luxo”, dizendo que com 13 anos trabalhava na maior casa de modas do Brasil com “os grandes nomes da alta-costura que iam concordando com tudo que eu dizia” (ABREU, 2007). No caso de Worth, sua lenda partiu da anedota mencionada para criar a tournure, dizendo que se inspirou no traseiro de uma negra ao vê-la pendurando roupas no varal. Ambos faziam parte da elite da moda, a alta-costura, ditavam regras em seus desenhos e se punham na mesma classe das suas clientes, deixando-as assim mais à vontade para acreditar em suas criações.

Considerar a imagem como uma mensagem visual composta de diversos tipos de signos equivale (...) a considerá-la como uma linguagem e, portanto como uma ferramenta de expressão e de comunicação. Seja ela expressiva ou comunicativa, é possível admitir que uma imagem sempre constitui uma mensagem para o outro, mesmo quando esse outro somos nós mesmos.  Por isso, uma das precauções necessárias para compreender da melhor forma possível uma mensagem visual é buscar para quem ela foi produzida. (JOLY, 2000, p. 55)
Dener afirma que vivia “em São Paulo, todo o tempo recusando convites de mulheres que pensam que são grã-finas, fugindo de deslumbradas que tem dinheiro, mas não tem classe para freqüentar meu atelier, desenhando para a temporada das elegantes de verdade, indo a jantares e dormindo às cinco da manhã”. Em 1957, o costureiro abriu seu primeiro ateliê em um cenário onde a identidade da moda brasileira não existia, era a cópia do que se usava em Paris. Assim, Dener construiu a moda brasileira, nem sempre original, mas entendendo o fator geográfico no qual não é possível usar peles em um país tropical. 

O estilista brasileiro possuiu uma forte ligação com os estilistas europeus até o ano de 1964, quando a modernidade invadiu a moda. Balenciaga, Emunuel Ungaro, André Courrèges, Pierre Cardin e Hubert Givenchy faziam parte da fonte que Dener bebeu: estilo clássico e de bases simples. Dener adicionava sua característica, a dramaticidade, como afirma Garaude: 

“Um quê de sofisticado, 
Que lhe vem da Europa, 

Combinado com o segredo, 

De ter guardado em si, 

Um menino brasileiro” 
(ABREU, 2007, p.10)
3. METODOLOGIA

3.1. Material principal:
Para o bom desenvolvimento do projeto pretendemos utilizar fontes como desenhos, roupas, documentos musicológicos e possíveis entrevistas para fortalecer o conteúdo teórico. Em foco, os croquis de Dener Pamplona de Abreu localizados na biblioteca da Universidade Anhembi Morumbi. 

3.2. Material secundário:
Para a pesquisa sobre os croquis de Dener são usadas fontes como a biografia de Carlos Dória “Bordado da Fama” e do estilista “Dener – O Luxo”, que serão analisadas em conjunto com matérias e artigos publicados em jornais, para assim chegar a uma conclusão composta de várias visões sobre o estilista. Para o estudo dos desenhos, será analisado o estudo da história do desenho e ilustração de moda na dissertação de mestrado da Professora Luciana Gragnato. Para podermos compreender o que acontecia na moda nas décadas de 50, 60 e início de 70, aprofundamo-nos em revistas nacionais da época para verificar também como a imagem de Dener era refletida na opinião pública e na moda. Consultamos ainda revistas internacionais para comparar estilos e verificar se o discurso do estilista em estudo é real. 

3.3 Métodos: 

Na moda, a habilidade de desenhar é de grande importância uma vez que trabalhamos com o produto concebido de uma criação de um acessório, ou um vestuário, ou das outras tantas formas que a moda se apresenta para a sociedade. Ele atua no auxilio a compreensão do processo de criação, e também indica a forma de estruturação e viabilidade da peça. 


Segundo Riegelman, o desenho é uma linguagem que expressa e comunica idéias, tornando possíveis soluções existentes na mente do designer. Podemos interpretar então que o desenho dá forma aos pensamentos, às idéias, aos desejos, ao íntimo do designer. Ele é um mapa, um projeto, a primeira aparência do produto, assim trazendo reconhecimento à situação vivida em tal momento. Eles servem como documentos de época, outra fonte de informação. Além de pinturas e retratos, são fontes também ilustrações sobre moda, desenhos e publicações em jornais trazendo assuntos como moda e costumes.

As primeiras publicações de moda apareceram na França, no final do século XVIII. Estes se multiplicaram na Europa ao longo do século XIX. O Journal des Dames et des Modes foi um dos que existiu durante o período de 1797 a 1839. O público era mulheres da alta burguesia francesa que levavam à risca os desenhos publicados. Em 1878 começou a publicação da revista Petit Echo de la Mode, novamente francesa. O desenho de moda ganhou força e notoriedade no início do século XX.


No Brasil na virada do século XX ainda tinha como referência a moda européia com ênfase na elite francesa. As mulheres da classe alta tinham acesso a publicações e produtos de moda. O ciclo que havíamos mencionado no início, da tentativa incansável da classe alta se diferenciar da classe média e baixa, entra em contradição aqui, porque a classe alta brasileira copiava tão cegamente os modelos parisienses que chegavam a usar roupas feitas para neve, com peles, no calor tropical de 40°. Faziam parte também do vestuário sombrinhas, leques, maquiagem, loções e perfumes, todos importados. Como citado, as mulheres vestiam roupas quentes como lã e peles e eram consideradas elegantes. As roupas eram feitas em ateliês. Quem não podia importar as vestes, muitas vezes pedia para o alfaiate copiar modelos publicados em revistas.


Desenho e ilustração podem ser tidos como parte integrante do projeto de design no produto de moda. Induzem e documentam comportamentos e valores, além de simplesmente refleti-los ou caracterizá-los. Eles trazem mensagens de moda implícitas nos dois tipos por meios que o compõem.


O croqui é muitas vezes considerado esboço, um desenho rápido, um esquema, mas este é de real valor. É a forma de exteriorizar, comunicar, estudar a idéia, a invenção, o projeto. Além de tudo tem o poder de muitas vezes convencer donos de empresas ou compradores somente com o desenho, sem a peça finalizada, o que acontecia com o nosso estilista em foco.  Dener fazia o desenho na frente da cliente para fechar o negócio. 


Para a análise de imagens, consultamos a obra Introdução a análise da imagem, de Martine Joly que afirma:

Interpretar uma mensagem, analisá-la, não consiste certamente em tentar encontrar ao máximo uma mensagem preexistente, mas em compreender o que essa mensagem, nessas circunstâncias, provoca de significações aqui e agora, ao mesmo tempo que se tenta separar o que é pessoal e coletivo. De fato, são necessários, é claro, limites e pontos de referência para uma análise. (JOLY, 2000, p.44)

Este trecho de Joly valoriza a necessidade de conhecimento histórico sobre o tema para realizar uma análise sobre a imagem em discussão, uma vez que o mundo da moda é repleto de signos e muitos deles somente usados neste contexto. Segundo Joly (2000), devemos também nos colocar como receptores de mensagens e, além disso, o estudo da história da criação (o surgimento e recepção) da obra é fundamental para melhor compreendê-la.   

4. CONCLUSÃO 

Prefiro as linhas simples, embora nos modelos de baile use bordados de uma certa dramatização no desenho. É nos tailleurs que melhor me realizo (DENER, apud. DORIA, p.161)


Dener chegou a dizer que era a “Coco Chanel” da moda brasileira e que Balenciaga era ‘o papa’, possuía um conhecimento amplo dos couturiers internacionais e de suas obras, além disso, se colocava no mesmo patamar. Desprezava os demais estilistas brasileiros, se auto-denominava original e inovador. Sua imagem era sua maior preocupação, não só estética, mas também como as outras pessoas o viam. Uma vida conturbada, dois casamentos e muitos casos, fatos que ele não escondia. 

Tal personalidade intrigante fez parte da história da moda brasileira, e  hoje é esquecida por muitos. Dener apostou em si mesmo não só como costureiro,  mas também como uma celebridade. Em 1963, Loyola Bradão descreveu Dener na revista Fatos & Fotos:
Seu talento lhe bastaria para ser famoso. Mas ele soube ir além e se converteu em uma celebridade; revestiu de sofisticação pessoal, ímpar em originalidade, as invenções de um gênio figurinista. Criou moda e se tornou moda. Hoje está no auge da fama. (BRADÃO, p. 23)

Ainda na mesma matéria, Brandão lembra que a revista Paris Match fotografou Dener e colocou o nome da matéria como “O homem mais esnobe da América do Sul”. Dener se importava com isso, e gostava de ser reconhecido assim. Ele era a favor da promoção pessoal. Seu casamento com Maria Stella Splendore aconteceu com o lado de fora da igreja lotado. A massa o adorava.

Hoje, nós nos deparamos na moda brasileira com nomes como Alexandre Herchcovitch, Ronaldo Fraga, Reinaldo Lourenço que são lembrados com facilidade. Mas, o que existia na moda brasileira há mais de 15 anos? Muitas pessoas e até alunos que cursam a graduação de moda não sabem dizer. 
Ao mesmo tempo que o projeto visa investigar Dener, suas linhas, suas origens, questionar sua originalidade, reconhecemos que ele marcou a história brasileira e que isto deve ser lembrado, estudado e ressaltado.
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